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INNOVA-AF
O projeto busca fortalecer as capacidades 
das famílias camponesas por meio da 
gestão participativa do conhecimento e 
da disseminação de boas práticas para 
a adaptação às mudanças climáticas. 
Implementado durante 2018 – 2022 em 
oito países da América Latina e do Caribe, 
contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo do meio rural.

https://innova-af.iica.int/ 

Plano estratégico de ação territorial para mitigação 
das mudanças climáticas na Borborema
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EM 2020 E 2021, anos marcados pela pandemia mundial de COVID-19 e por 
uma estiagem severa que acabou frustrando as safras agrícolas do territó-
rio, o Polo da Borborema, assessorado pela AS-PTA, executou o projeto Bor-
borema Agroecológica. Esse projeto teve como objetivo contribuir para o 
fortalecimento da capacidade de adaptação da agricultura familiar do Semi-
árido brasileiro às mudanças climáticas globais por meio de processos de 
incorporação de inovações sociotécnicas e da gestão de conhecimentos que 
confiram resiliência aos sistemas produtivos e níveis suficientes de renda e 
segurança alimentar para as famílias.

O Borborema Agroecológica foi dividido em três grandes eixos ordenadores 
de ação: a construção do conhecimento sobre estratégias coletivas voltadas 
para a estruturação de sistemas produtivos resilientes às mudanças climáti-
cas; a promoção da incorporação de inovações agroecológicas por famílias e 
comunidades em situação de vulnerabilidade face às mudanças climáticas; 
a construção de um marco referencial para o monitoramento ecológico e 
econômico participativo, com a finalidade de avaliar níveis de resiliência da 
agricultura familiar na região e orientar iniciativas coletivas de adaptação às 
mudanças climáticas.

Introdução
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O projeto ganhou materialidade a partir da 
ação concentrada em sete comunidades (Ama-
ragi, Benefício, Cutias, Furnas, Palma, Soares e 
Oziel Pereira) de sete municípios (Lagoa Seca, 
Esperança, Alagoa Nova, Areial, Solânea, Quei-
madas e Remígio) dos 13 que compõem o terri-
tório agroecológico da Borborema. Essa estra-
tégia busca adensar as trajetórias de inovação 
socioecológica na escala da comunidade e dos 
agroecossistemas, buscando conferir maiores 
capacidades de resiliência aos extremos climá-
ticos. Trata-se de uma estratégia para fortalecer 
comunidades resilientes, visto que os agroe-
cossistemas não podem ser compreendidos e 
trabalhados fora de seu contexto social, econô-
mico, ambiental, político e cultural. A aborda-
gem das comunidades resilientes vem promo-
vendo referências metodológicas, conceituais 
e políticas que iluminam aprendizados para o 
conjunto do território da Borborema.

O plano estratégico de ação para o território 
nasceu, nesse contexto, da escuta das comuni-
dades que participaram do processo de apren-
dizagem coletiva e dos inúmeros espaços co-
letivos de reflexão da coordenação do Polo da 
Borborema e da AS-PTA, que buscam avaliar os 
sinais dados pela natureza como indicação local 
ao fenômeno das mudanças climáticas globais. 
Igualmente, foram considerados os acúmulos 
produzidos ao longo dos 30 anos de atuação 
desse movimento no território da Borborema.

O Borborema Agroecológica faz parte das 11 
iniciativas executadas no âmbito do projeto 
Gestão do Conhecimento para a Adaptação da 
Agricultura Familiar às Mudanças Climáticas (IN-
NOVA AF), financiado pelo Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrário (FIDA) e executado 
pelo Instituto Interamericano de Cooperação 
para a Agricultura (IICA).

Reuniões comunitárias para construção e sistematização
do conhecimento coletivo e avaliação dos efeitos locais
das mudanças climáticas
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POR UMA BORBOREMA 
AGROECOLÓGICA
Estímulo à capacidade de adaptação da 
agricultura familiar às mudanças climáticas



SEGUNDO OS ÚLTIMOS RELATÓRIOS produzidos pelo Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), a ação dos seres humanos na na-
tureza já causou danos irreversíveis ao clima, para além de suas capacidades 
naturais de adaptação. Apesar de algumas dessas alterações já se constituí-
rem como características naturais do Semiárido brasileiro, frente ao quadro 
de agravamento das mudanças climáticas globais, a região vive um aumento 
sem precedentes da temperatura média, das taxas de evapotranspiração, da 
diminuição da precipitação total e da irregularidade das chuvas no tempo e 
no espaço, transformando a agricultura cada vez mais “em uma loteria”, como 
afirmam as agricultoras. 

Ao longo da história de ocupação do Semiárido brasileiro, suas populações já 
viviam sob a privação do acesso a recursos básicos como terra, água e biodi-
versidade, que limitavam as condições de reprodução socioeconômica. Po-
rém, o quadro atual das mudanças do clima projeta sobre elas ameaças ainda 
mais severas. Por isso, as políticas destinadas a enfrentar esse contexto e 
a apoiar a construção de sistemas agroalimentares mais resilientes devem, 
em primeiro lugar, ampliar a base de recursos sob controle das famílias agri-
cultoras (terra, água, biodiversidade e conhecimento). Devem aprimorar as 
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Propriedade agroecológica de seu Paulo e dona Zefinha,
 Assentamento Lagoa do Jogo, Remígio-PB 



práticas de manejo ecológico dos agro-
ecossistemas, bem como fortalecer as 
redes sociotécnicas de inovação e as 
práticas de gestão coletiva de bens co-
muns, ampliando as relações de coo-
peração, reciprocidade e governança. 
Além disso, devem investir na constru-
ção social de mercados curtos e diver-
sificados, aproximando as relações de 
produção e consumo nos territórios.

Nas proximas páginas, apresenta-se 
um conjunto de proposições formula-
das pelo Polo da Borborema que dialo-
gam com essas dimensões em três es-
calas: agroecossistemas, comunidade 
e território.
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Adeilza e Valdir vivem em Alagoa Nova-PB na região do Brejo na Borborema.
O casal vem percebendo a rápida mudança na natureza depois do longo período de estiagem

Tanque de pedra é usado como estratégia para armazenamento
de água na comunidade de Benefício, Esperança-PB
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No âmbito dos agroecossistemas, sugere-se as seguintes medidas:

• Reorganização dos espaços produtivos: implantação de cercas vivas ou arti-
ficiais; construção de abrigos para rebanhos de diferentes espécies animais; 
reestruturação das cozinhas domésticas para viabilizar a implantação de 
boas práticas de beneficiamento da produção; reestruturação e reorganiza-
ção de quintais produtivos;

• resgate e valorização dos recursos genéticos mais adaptados ao Semiárido, 
como as culturas de algodão, macaxeira, mandioca, sorgo, guandu, erva-do-
ce, dentre outras, e das raças nativas ou adaptadas aos sistemas agroecoló-
gicos;

1 Âmbito dos Agroecossistemas 
(individual/familiar)

Resgate do “ouro branco”: famílias da Borborema vêm produzindo algodão
agroecológico em finos consórcios produtivos
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• ampliação e diversificação das infraestruturas de armazenamento de recur-
sos: reservatórios diversos de água, esterco, bancos de sementes familiares, 
campos de palmas forrageiras resistentes à cochonilha do carmim, bancos 
de proteína, silos de forragem;

• equipagem dos estabelecimentos familiares com vista ao aumento da produ-
tividade do trabalho e da eficiência produtiva: máquinas forrageiras, roçadei-
ras, canteiros sombreados, máquinas despolpadeiras, minifábrica de farinha, 
sistemas de bombeamento de água e pequenas irrigações, sistemas de reúso 
de água, esterqueiras, unidades de empacotamento de sementes, biofábri-
cas, apicultura, dentre outras;

• ampliação da eficiência e da autonomia do consumo de energia dos agroe-
cossistemas: biodigestores, fogões ecológicos e placas fotovoltaicas;

• restauração do estrato arbóreo de agroecossistemas, valorizando espécies 
nativas e exóticas adaptadas de múltiplos usos; estímulo à organização de vi-
veiros familiares e comunitários de mudas e promoção de ampla distribuição 
de mudas de espécies multifuncionais.

Fogão ecológico Culturas de algodão, macaxeira e mandioca



Antiga casa de farinha inspira o resgate da mandioca e macaxeira e o desenvolvimento
de inovações no beneficiamento dos produtos da agricultura familiar
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No âmbito dos agroecossistemas, sugere-se:

• promoção da criação de fundos rotativos solidários geridos por grupos co-
munitários, especialmente aqueles organizados por mulheres e jovens;

• gestão da agrobiodiversidade: estruturação de bancos de germoplasma e 
bancos comunitários de sementes. Equipagem dos bancos com kits para 
monitoramento da contaminação da transgenia e organização de um siste-
ma de monitoramento da contaminação por transgênicos na cultura do mi-
lho. Construir estratégias para que os bancos de sementes possam também 
armazenar grãos, de forma a garantir não só as sementes na hora certa do 
plantio, mas se constituir como espaço de estoque de alimentos para famílias 
em situação de vulnerabilidade frente aos extremos climáticos e/ou opor-
tunidades de comercialização, gerando renda para as famílias agricultoras;

Âmbito Comunitário: investimentos 
em dispositivos de ação coletiva2



As máquinas forrageiras vem promovendo o aumento
da produtividade do trabalho no processamento
e armazenamento de forragem

Silagem em sacos: inovação que vem favorecendo o armazenamento
e o uso da forragem na agricultura familiar
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• processamento de forragem: ampliar 
número de máquinas forrageiras de 
uso comunitário, bem como estimular 
mutirões para o armazenamento e a 
ensilagem em espaços mais adequa-
dos à agricultura familiar (silo buraco, 
silo superfície, silagem em sacos etc.) 
e a produção e enfardamento de feno;

• fortalecimento dos sistemas comu-
nitários de beneficiamento: despol-
padeiras itinerantes e construção de 
espaços coletivos para beneficiamen-
to de produtos da agricultura familiar, 
como a minifábrica de farinha e a se-
leção e empacotamento de sementes 
e grãos para o mercado local.
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O aprimoramento dos mecanismos de governança territorial e democracia 
participativa na gestão das políticas públicas (governamentais ou da socie-
dade civil) é condição essencial para a alocação de recursos, de modo que 
as políticas e os programas implementados no território se ajustem às ne-
cessidades e perspectivas definidas coletivamente. Assim, são sugeridas as 
seguintes medidas:

• fortalecimento das capacidades de autogestão dos Dispositivos de Ação Co-
letiva voltados para a gestão de bens comuns;

• apoio à constituição de fundos rotativos solidários diversificados como fer-
ramentas político-pedagógicas para auto-organização de grupos ou comu-
nidades: telas, fogões ecológicos, reforma de cozinhas, barracas para feiras, 
animais, esterco, canteiros sombreados etc.;

• apoio à gestão de equipamentos de uso coletivo: motoensiladeiras itineran-
tes, despolpadores de frutas itinerantes, motobomba comunitária para re-
carga de água, minicasa de farinha comunitária etc.

Âmbito da Governança Territorial3

Apoio a fundos rotativos solidários como instrumento de auto-organização de grupos ou comunidades
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• apoio à constituição e gestão de re-
cursos da agrobiodiversidade: ban-
cos comunitários de sementes, vivei-
ros de mudas de uso múltiplo, fundos 
rotativos de palma forrageira, aves, 
ovinos e caprinos adaptados;

• constituição de mecanismos de de-
núncia da contaminação das varieda-
des de milho por sementes transgê-
nicas (seja pela distribuição de milho 
modificado pelos programas públi-
cos ou pela venda indiscriminada de 
milho transgênicos sem informação 
pelas lojas de produtos agropecuá-
rios);

Os fundos rotativos solidários são ferramentas importantes para a auto-organização das mulheres e dos jovens

Viveiros de mudas de uso múltiplo
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• aumento da Campanha Não Planto Transgênicos para Não Apagar a Mi-
nha História e da implementação de campos de multiplicação de semen-
tes, com a finalidade de salvaguardar as sementes de milho crioulas;

• fortalecimento de redes territoriais de inovação agroecológica e gestão de 
conhecimentos e bens comuns por meio da articulação e integração de dis-
positivos territoriais de ação coletiva;

• realização de leituras coletivas da realidade, por meio de diagnósticos su-
cessivos e temáticos, para a recuperação e valorização do conhecimento 
local e da sistematização;

• promoção do protagonismo de agricultoras e agricultores experimentado-
res por meio da sistematização e troca horizontal de conhecimento e expe-
riências, fortalecendo as redes sociotécnicas de inovação;

• fortalecimento da campanha “Tenho Sede”, da Articulação no Semiárido 
Brasileiro (ASA), para retomar a construção e a universalização das cister-
nas de placas no território da Borborema;

• universalização do acesso às cisternas de 52 mil litros para a produção de 
alimentos no território da Borborema;

• universalização das tecnologias sociais de reúso de água para as famílias 
agricultoras, com planejamento dos sistemas de saneamento rural e o ma-
nejo dos resíduos sólidos que impactam diretamente o ambiente e a saúde 
das famílias;

Não planto transgênico porque
planto semente da paixão

Não planto transgênicos
para não apagar minha história

A campanha Não Planto Transgênicos para Não Apagar a Minha História tornou-se um importante
instrumento de proteção das sementes crioulas na Borborema
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• aprimorar o controle social na gestão de recursos municipais, garantindo 
que a destinação dos valores de abastecimento das comunidades rurais 
possam realmente chegar ao público-alvo, como o programa de abasteci-
mento por meio de carros-pipa, limpeza e ampliação de barreiros, barra-
gens e açudes.

• incentivo a pesquisas participativas, promovidas em parceria com institui-
ções de pesquisas, como forma de produzir análises e resultados que ilumi-
nem a incidência política;

• fortalecimento dos espaços públicos de elaboração, monitoramento e ava-
liação de políticas públicas (conselhos, comitês, orçamentos participativos);

• promoção, apoio e sistematização dos processos de mobilização e inci-
dência política nos municípios do Polo da Borborema, de forma a partilhar 
aprendizados e aprimorar as políticas, projetos ou leis de apoio à agricultura 
familiar, à segurança alimentar e nutricional e à agroecologia no território;

• denúncia contra os grandes produtores de hortaliça na Borborema, que vêm 
construindo grandes reservatórios, mudando o fluxo das águas e concentran-
do seu uso;

Direito à água: construção e universalização das cisternas de placas e as cisternas
de produção de alimentos no território da Borborema

Não planto transgênico porque
planto semente da paixão

Não planto transgênicos
para não apagar minha história
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Peças da capanha de denúncia
do impacto causado pelos grandes 
empreendimentos de energia

Controle social na gestão de recursos municipais, garantindo a destinação dos valores de abastecimento 
das comunidades, como o programa de abastecimento por meio de carros-pipa
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• denúncia do impacto causado pelos grandes empreendimentos de energia, 
que chegam ao território sem clara consulta às comunidades afetadas;

• implementação do Observatório Territorial Borborema Agroecológica 
para fortalecer as capacidades reflexivas da rede territorial a partir de ciclos 
de construção de conhecimento e de metodologias e instrumentos partici-
pativos de planejamento, monitoramento e avaliação por diferentes atores 
coletivos e redes temáticas de inovação sociotécnica articuladas pelo Polo 
Borborema, considerando-se que: 

° o observatório deve produzir informações sistematizadas que servirão de 
base para debates em diferentes instâncias de governança territorial. Deve 
identificar tanto avanços na dinâmica do desenvolvimento territorial quan-
to ameaças locais à economia da agricultura familiar; 

°  o observatório deve proporcionar um ambiente interinstitucional para a 
produção e análise de dados e informações dos atores e do território, ser-
vindo também como guia para a agenda de pesquisa das instituições cien-
tífico-acadêmicas que atuam em redes de promoção do desenvolvimento 
rural sustentável.
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Em relação à construção social de mercados, sugere-se as seguintes medidas

• aperfeiçoamento de equipamentos para comercialização: veículos para 
transporte de mercadorias, barracas e outros equipamentos para feiras; am-
pliação e estruturação das quitandas agroecológicas (geladeiras, freezers, 
móveis etc.);

• fortalecimento da marca local dos produtos de derivados de milho: flocão, 
xerém, fubá e mungunzá da paixão;

• fortalecimento das práticas de processamento de produtos familiares e cole-
tivos para garantir aproveitamento das culturas, agregação de valor, geração 
de renda e o fortalecimento da marca territorial Produtos do Roçado;

• desenvolvimento de oportunidades para que mulheres e jovens possam 
acessar os mercados agroecológicos, apoiando espaços que absorvam a di-
versidade de produtos, bem como a organização de políticas de mobilidade, 
para que possam tornar sua produção economicamente viável;

Construção social 
de mercados4

Marca territorial Produtos do Roçado
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Fortalecimento da marca local
dos produtos de derivados de milho 
como flocão, xerém e fubá
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• fortalecimento dos atores responsáveis pela gestão dos mercados locais – 
EcoBorborema e CoopBorborema – e apoio à gestão de Feiras Agroecológi-
cas, das Quitandas da Borborema, da Unidade de Beneficiamento de Deri-
vados de Milho, livres de transgênicos e Agrotóxicos e da Cozinha-escola;

• fortalecimento de ações de solidariedade cidadã como a distribuição de 
cestas agroecológicas e seleção de elementos para a elaboração de uma 
política de abastecimento que favoreça a democratização do acesso ao 
mercado, de forma que garanta alimento para as famílias mais vulneráveis 
do território;

• fortalecimento dos Programas de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) nos municípios do Polo da Borbore-
ma e no Estado da Paraíba, ampliando a produção, a distribuição e o consu-
mo de alimentos livres de agrotóxicos e transgênicos.

Desenvolvimento de oportunidades para que mulheres possam acessar 
os mercados agroecológicos 



Aperfeiçoamento de equipamentos para comercialização como veículos
para transporte de me rcadorias e outros equipamentos para feiras 

Apoio à gestão da Unidade
de Beneficiamento de
Derivados de Milho
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As mudanças climáticas afetam as pessoas de formas diferentes e, dentre 
elas, as mulheres são as mais afetadas pela crise do clima. Durante as reu-
niões, levantou-se que as perturbações climáticas atingem diretamente seu 
trabalho, já que ficam a cargo delas a gestão da água, dos alimentos, dos cui-
dados, agravando o quadro da injusta divisão sexual do trabalho. Além disso, 
as crises ambientais provocam o aumento exponencial dos casos de violência 
contra a mulher, geralmente praticados por seus cônjuges. Para enfrentamen-
to desse quadro, são apresentadas as seguintes medidas:

• fortalecimento das formas de inserção produtiva e econômica das agriculto-
ras, integrando equipamentos, infraestrutura e práticas de gestão que dimi-
nuam o trabalho e aumentem sua qualidade e produtividade. Em especial, 
deve-se investir na construção de estratégias e políticas públicas que garan-
tam o abastecimento da água do “gasto da casa”, ou seja, todas as águas que 
garantem o cuidado e a manutenção da vida;

Auto-organização das 
Mulheres5

Marcha pela Vida das Mulheres e pela Agroecologia
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• fortalecimento das diferentes formas de auto-organização das mulheres e 
das redes de agricultoras experimentadoras, valorizando seus conhecimen-
tos e fortalecendo sua autoestima.

• promoção de campanhas pela justa divisão sexual do trabalho e dos cui-
dados domésticos.

• estruturação e/ou fortalecimento das redes territoriais de atendimento e 
proteção à mulher por meio da implantação de um conjunto de equipamen-
tos sociais, mantidos com recursos públicos e vinculados a organizações da 
sociedade civil, com o objetivo de acolher, orientar e encaminhar a população 
feminina em situação de vulnerabilidade social, bem como encaminhar de-
núncias de violência;

Fortalecimento das formas de inserção produtiva e econômica das agricultoras
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• criação e/ou reforço da qualidade de atendimento on-line da rede de prote-
ção à mulher vítima de violência;

• garantia da mobilidade ao serviço de atendimento aos casos de violência 
contra a mulher por meio da implantação de patrulhas rurais móveis;

• fortalecimento da Marcha pela Vida das Mulheres e pela Agroecologia 
como espaço de auto-organização das mulheres, de denúncia de todo e qual-
quer tipo de violência contra as mulheres e meninas e de reinvindicações por 
uma sociedade mais igualitária.

Nesta e na próxima página: fotos e marca da Marcha pela Vida das Mulheres e pela Agroecologia
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O quadro atual dos efeitos climáticos, dos impactos da pandemia, da crise 
econômica e do desmonte das políticas públicas agrava sobremaneira os en-
traves à inserção social, econômica e produtiva da juventude rural, compro-
metendo a sucessão na agricultura e o movimento sindical. Assim, são pro-
postas as seguintes ações:

• fortalecer a construção a identidade da juventude camponesa, valorizando 
seu espaço e seus modos de vida, produção e relação com a natureza;

• resgatar e valorizar o conhecimento e das capacidades de inovação sociotéc-
nica por meio do fortalecimento de redes temáticas da juventude;

• apoiar materialmente as estratégias de inserção social, produtiva e econô-
mica dos jovens, incentivando a constituição de fundos rotativos solidários e 
insumos necessários para que possam manter a produção, como o abasteci-
mento de água para a produção de mudas;

• fortalecer as estratégias de inserção da juventude rural na comercialização 
em mercados agroecológicos locais e mercados institucionais, promovendo 
as Feiras Agroecológicas e Culturais da Juventude Camponesa do Polo da 
Borborema como espaço de aprendizagem e afirmação das capacidades dos 
jovens;

Auto-organização das Juventudes6

Fortalecimento da identidade
e das pautas das juventudes
do campo.
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• fortalecer estratégias de formação sindical e de novas lideranças comunitá-
rias, sindicais e de animação do movimento de jovens no território;

• fortalecer a luta pela democratização ao acesso à terra para o trabalho, pois 
sem terra não há sucessão rural;

• fortalecer as diferentes formas de auto-organização das juventudes, cons-
truindo sujeitos sociais coletivos capazes de construir seus projetos de vida, 
bem como fortalecer a Marcha da Juventude Camponesa do Polo da Borbo-
rema como a expressão dessa luta no território;

• fortalecer a luta por uma educação do campo contextualizada a partir do 
enfoque agroecológico como forma de abordar a natureza e o ambiente, e a 
formação de educadores do campo para a produção de uma educação mais 
humanista e integral, capaz de formar sujeitos conscientes e cooperativos, 
respeitando as práticas do cotidiano e a sua identidade cultural;

• fortalecer as Cirandas da Borborema como espaço de formação que, por 
meio de atividades lúdicas, reconhecem as crianças como um sujeito de voz 
e de direitos, o que é essencial para a formação de jovens cidadãs e cidadãos.



Neste país em que a comunicação geralmente reflete o pensamento das elites 
dominantes, a comunicação popular ganha um caráter estratégico na cons-
trução de uma narrativa social sobre a realidade e do projeto para o território 
da Borborema. Em um mundo hiperconectado, é imperativo que ações pú-
blicas favoreçam a disponibilização e democratização do acesso a esses ins-
trumentos e serviços no meio rural.  Sugere-se, portanto, as seguintes ações:

• promover campanhas para o fortalecimento da ação sindical, visando à agro-
ecologia, à alimentação saudável e à democracia;

• efetuar a implementação de cobertura de sinal digital 4G ou 5G que atenda à 
população residente na zona rural;

Comunicação popular 
e inclusão digital7

Omnist adistru mquiam faccae
omnimpernat vollaborem que nosam
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• ampliar a rede de cobertura de acesso à Inter-
net, expandindo serviços gratuitos via rádio e 
outros meios na zona rural e garantindo a ofer-
ta de serviços públicos de acesso à Internet nas 
escolas rurais e associações comunitárias;

• promover e facilitar o acesso a smartphones, 
tablets e computadores para famílias rurais, 
especialmente para jovens e mulheres;

• promover cursos para a formação de cidadãs 
e cidadãos digitais e capazes de compreender 
conceitos como ecossistema da desinformação, 
segurança digital, capitalismo de vigilância e as 
novas possibilidades de mobilização no am-
biente digital;

• garantir o direito a comunicação e construir um 
sistema de comunicação popular e comunitá-
ria, em que agricultoras e agricultores sejam 
agentes da sua própria voz.

Agricultores e Agricultoras assume o protagonismo na produção da comunicação em todas as suas formas
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